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A Liturgia propõe-nos dois
temas fundamentais da fé cristã:
Cristo e a Igreja.

Assim, a primeira leitura mostra-
nos como se concretiza o “Poder
das Chaves” .

Quem exerce o serviço da
autoridade deve fazê-lo como um
Pai,  que procura o bem de seus
filhos, com solicitude, com bon-
dade e com firmeza.  Essa imagem
ajuda-nos a entender melhor o
Evangelho de hoje.

A 2ª Leitura  é um convite a
contemplar a riqueza, a sabedoria
e a ciência  de Deus, que realiza
o seu projecto de Salvação do
homem.

No Evangelho,  vemos Jesus a
dedicar-se mais à formação  do
grupo dos discípulos.

Da adesão deles a Jesus, como
“o Messias, Filho de Deus” nasce
a IGREJA: a comunidade dos
discípulos de Jesus,  convocada
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Cristo e a Igreja

RRRRR UUUUU MMMMM OOOOO
e e e e e ACÇÃACÇÃACÇÃACÇÃACÇÃOOOOO

(continuação da página 1)
...homens a proposta de salva-

ção que Ele veio oferecer. Para
isso, é confiado a Pedro e à Co-
munidade o “Poder das Chaves”:
uma missão particular para manter
a unidade da fé em Cristo. Lembra
a nomeação do “Administrador do
Palácio”, de que fala a 1.ª  leitura.

 QUEM É CRISTO Hoje?
Apesar do secularismo cada vez

mais difundido e de um abandono
da prática e das tradições cristãs
cada vez mais generalizado, é in-
teressante notar como a pergunta
continua actual:

- Para os Jovens,  Jesus repre-
senta a novidade, a contestação
de uma sociedade e de um siste-
ma envelhecido, árido, privado de
fantasia e criatividade...

- Para as massas oprimidas ,
Jesus aparece como o Libertador,
o símbolo de uma esperança, que
não está somente num futuro mis-
terioso...

- Para os Agentes de obras
sociais,  Jesus é um revolucio-
nário, que luta  contra a injustiça,
a opressão, a exploração do ho-
mem pelo homem... Até as pintu-
ras  apresentam hoje Jesus Cristo
em vestes extravagantes e  colori-
das de um Hippie, ou de um bar-
budo guerrilheiro “procurado”.

E Nós  também fazemos questão
de ter uma imagem  de Cristo: de
pedra, madeira, ferro, ouro, às

vezes como peça preciosa de arte...
Seu nome  é cantado em festas,

em momentos de alegria e até de
boémia, e é recordado nos momen-
tos de apuro, como último recurso...

Tudo isso revela uma realidade
positiva: o nosso mundo não pode
prescindir de Cristo. Nossa História
está tão marcada por Ele, que não
pode ignorá-lo.

Quem é J. Cristo para mim?
Para responder, não basta pro-

curar na memória alguma fórmula
que aprendemos no catecismo, ou
ouvimos de outros ou lemos nos li-
vros. É preciso procurar no cora-
ção, em nossa fé vivida e
testemunhada. Assim descobri-
remos o que Jesus representa, de
facto, em nossa vida.

- Cristo não é um personagem
histórico morto do passado.   Ele
ressuscitou e está vivo.

- Ele vive ainda hoje no menor dos
irmãos: vive no mendigo, no mi-
grante, no bêbado, no revoltado, no
pecador, no ladrão...

- Ele vive dentro de nosso cora-
ção. Ele vive em seus familiares, em
seus irmãos. Vive no coração de
todos. E fala-nos ainda hoje  no seu
Evangelho: que devemos conhe-
cer  com fidelidade, que devemos
viver  com autenticidade, que
devemos anunciar  com renovado
ardor missionário...

(Continua na página 2)

e organizada ao redor de Pedro.
O texto tem duas partes:
- a primeira, de carácter cristo-

lógico: quem é Jesus Cristo?
- a segunda, de carácter eclesi-

ológico: que é a Igreja?
1. Jesus interroga os discípu-

los:  o que as pessoas dizem dele e
o que os discípulos pensam.

- Para os “homens” Jesus é um ho-
mem extraordinário, bom e justo, co-
mo tantos outros homens antes dele.

- Para Pedro e os discípulos,
Jesus é muito mais: “Tu és o Cristo,
o Filho de Deus vivo” .

2. Jesus responde à confissão
de fé: a fé da comunidade dos discí-
pulos, apresentada pela voz de
Pedro, é o fundamento sobre o qual
Jesus vai assentar a Igreja.  IGREJA:
é a comunidade dos discípulos que
reconhecem Jesus como “o
Messias, o Filho de Deus”. Ela existe
para testemunhar Cristo e para levar
a todos os...//..(continua na pág. 4)www.esposendeonline.com; www.jf-curvos.pt; Email: armindopatrao@gmail.com
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 Paróquia de Palmeira
Intenções de Missas

3.ª F- 26: às 19h45  (na Capela de
S. Torcato): terço; às 20h05 missa
por:

- Aniv. Francisco José Barbosa
Dias  m.c. mãe

- Aniv. Albino Lima Sá  m.c. Elvira
- Aniv. Joaquim Matos da Silva

m.c. irmão Alberto
5.ª F - 28: - às 19h45  (na Capela

da Rateira): terço; às 20h05 missa
- Pelas Almas  m.c. Associação
- Abílio Sá Viana  m.c. viúva
Sábado – 30:    Às 19h15:  Por
- Aniv. Manuel Sá Ribeiro  m.c.

filho Augusto
- Domingos e Engrácia Rodrigues

m.c. sobrinha Helena
Domingo – 31:   Às 9h30:

- Aniv. Laurinda Sá Martins  m.c.
filha Celina

- Maria Amélia Miranda  m.c.
pessoa amiga

Servir altar 30/31 Agosto
)Sábado - 30: Acólitos: 7.º ano;
Leitores:  Ivone Maia e ...voluntários
Domingo- 31: 9h30:   Acólitos: João
Filipe Sá e Ricardo Faria; Leitores:
Adosinda, Alberto e Elisa Viana

Centro Social
Ulltimam-se obras de adaptação e
beneficiação, a que não foge a cons-
trução duma sala para idosos e uma
cozinha compatível com o movi-
mento cada vez maior que o Centro
tem, no tocante a utentes.
Algumas obras de adaptação no
edifício antigo, estão também a ser
feitas. Sempre na procura de melhor
servir os utentes e seus familiares e

Paróquia de Curvos
Intenções de Missas

2.ª F- 25: às 19h45:
-  Por José Maria Serra m.c. Arminda
- Pais (Manuel e Idalina) de

Fernando Faria Dias
4.ª F - 27: às 19h45:  terço; às 20h05

missa por:
- Mãe (Maria José) de Lucinda

Marques
- Pais e sogros (Manuel, Valentina,

Maria e Angelino) de Maria José
Jesus Lima

6.ª F - 29: Não há missa
Sábado – 30:   Às 18h00  missa por:
- Aniv. José Joaquim Lima Faria

m.c. irmã Deolinda Morais
- Aniv. Vitor Martins Neiva m.c. viúva
Domingo – 31:   Às 8h00:
-  Por Maria Carmo Neiva  m.c. viúvo
- Por José Gomes Ferreira e esposa

(Lurdes)  m.c. família
- Por Maria Ribeiro Faria  m.c.

pessoas amigas - Às 11h00: Povo

Servir altar 30/31 Agosto
Sábado - 30:  Acólitos:  Catequese;
Leitores:  Sónia Nogueira, João
Lomba Cepa e Márcia Barroso
Domingo- 31:  Às 8h00:  leitores:
Rosa Martins, Carlos Faria e Isabel
Barros;  Às 11h00: Leitores: Paula
Miranda, João Cepa e Natália

Freguesia na senda da
qualidade de vida

Fazendo parte do conjunto de
inaugurações e adjudicações do dia
do município, também Palmeira de
Faro foi objecto da passagem da
comitiva Camarária no dia 19 de
Agosto, dia do Município.
Tratava-se da bênção da 1.ª pedra e
escritura de adjudicação da 3.ª fase
do Saneamento Básico, nesta

freguesia, a qual contempla o lugar de
Terroso, Igreja, Faro e Eira d’Ana N.
A bênção da 1.ª pedra foi feita pelo pá-
roco, em local junto ao regato da rua
Padre Pires Afonso, aliás assinalado
com placa. A cerimónia dos discursos
e projecção de video e assinatura de
contratos foi feita no auditório do Centro
Paroquial, cedido para o efeito.
A obra foi adjudicada por 1.591.000•
(em moeda antiga quase 320 mil
contos). Será a obra mais cara feita até
agora em Palmeira. Outra se lhe seguirá
de preço semelhante: a construção do
Centro Social, na quinta do Morango,
que, segundo o presidente da Câmara,
será adjudicada ainda este ano.
Após a sua conclusão, que levará 8,5
meses, Palmeira ficará coberta pela re-
de de Saneamento em cerca de 85%.
O que é muito bom para a qualidade
de vida da população desta freguesia.
Pelo pároco foi pedido, mais uma
vez, para as autoridades tentarem
alargar os acessos à Igreja Paroquial.

Continuação da 4.ª página
Lugares de encontro com

Jesus Cristo
Na fé recebida e vivida na Igreja; na

Sagrada Escritura;  na Sagrada Liturgia
(especialmente na celebração
eucarística dominical); no Sacramento
da Reconciliação; na Oração pessoal
e comunitária;  na Comunidade viva na
fé e no amor fraterno; nos pobres,
aflitos e enfermos...

Descobre a felicidade de servir, de
amar, de perdoar, e Cristo incarnará em
cada um de teus gestos e em cada
rosto de pessoa humana  que
encontrarás ao longo de teu caminho.

funcionários.
Padre Ângelo Faria Venda

Vítima de doença incurável, que após a
sua detecção galgou a um ritmo
alucinante, faleceu o Padre Ângelo F.
Venda, com quase 76 anos de idade.
O Padre Ângelo teve como palco da sua
actividade sacerdotal quase sempre a
Póvoa de Varzim. Após alguns (poucos)
anos, depois da sua ordenação, em
Trute, Monção, fixou-se em Aver-o-mar
de onde, após tristes acontecimentos,
se ausentou para a Póvoa, como
professor de Moral e ajudante dos
párocos naquela localidade.
O seu funeral, na tarde do dia 16,
registou o afluxo de muita gente, da terra
e admiradores, e foi presidido pelo Sr.
Arcebispo Primaz, estando presente
também D. Joaquim Gonçalves, bispo
de Vila Real e condiscípulo do padre
Ângelo

Marcação de casamentos 2009
Mais uma vez aviso, quer Curvos quer
Palmeira, de que está aberto o espaço
para a marcação de casamentos para
o próximo ano, a fim de, com tempo,
estudarem o melhor dia, sem
sobreposições.
Relembro as normas para as paróquias:
ao sábado, só uma celebração em cada
igreja (Palmeira e Curvos)
ao domingo, na missa das 11h00 em
Palmeira; em Curvos não pode ser, a
não ser em casos raros e devidamente
justificados.
Será afixado um mapa, de longe a
longe, a fim de verem a evolução das
marcações.


